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[{Q REVISTA MEBICA

são especial, para a qual são nomeados os Sr. Jobim, Frei-
re e Valia dão,

O Sr. Prosidente procede á nomeação das Commis-
soes Permanentes sendo estas as seguintes.

Commissão ãç Vaccina: os Srs. Aquinct, Godinho, Bor-
ges Monteiro,

Commissão de Constatas Gratuitas: os Srs. Maia, Gomes
dos Santos, Moura, Freire (Anlonio) , Ferreira.

Commissão de doenças reinantes: os Srs. Jobim, \ alia-
dão, Ue-Simoni, Alvares, Peuha.

Commissão de Salubmlade geral: os Srs. Freire (Fran-r
cisco), Jobim,Kosa (Octaviano), Rosa (B. J.), Imbeit.

Commissão do exame e escolha das substancias mediei-
vaes, os Srs. Maia, Corrêa dos Santos, Duarte, Peixoto,
iSoullic.

O mesmo Sr, Presidente passa a nomear a Commis-
são encarregada do Código Pliarmaceulico Brasileiro :
e nomea para ella os Srs. Magalhães, Corrêa dos Santos,
Freire (Francisco) Maia, Soullié, Carvalho, Torres,

MEMÓRIA SOBRE A ELEFANCIA,

QVE AO MINISTÉRIO DE 19 DE SETEMERO DE 1837, EM SlüSAt

DE PROFUNDO RESPEITO E PARTICULAR APREÇO,

0. D. E C. O AUTOR (I).

Desuni mànus, desuni vires, non
¦de.-unl Natune doaa.

Stopoli Ei&meuta Chcmicv,

•*¦

Quando muitos lados análogos se apresentão, e provào
a existência de huma causa roíninum, he do dominio do
sábio o indagal-a, estudal-a e demonstrai-a. Muitos

(0 Esta memória, versando sobic hum objecto de suinino
interesse paru a Mcdiriaa Brazileira e pelos latos curiosos, que
contém, publicados em huma pur« e clara lingoagem, merece bem
ser lida por iodos os praclicos do Brazil, e por isso nos apressamos
em a inserir na Revista Medica. O seu autor , pusio qiic não seja
homem da arte, he pessoa todavia, que pula vastidão dos seus,
conhecimentos, achava ce bem nas cirsunsUucias de fuzer hum tai
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phenomenos, observados com attenta meditação, produ-
zírão a tlteoria da electricidade, da combustão, do
magnetismo, e outras, que hoje sf\o tão conhecidas como
o movimento da lerra, a altratçao, a gravidade, &c.
Nao quero dizer#comislo, que estas theorias sejão com-
pletas, mas huma vez achada a lei geral que as determina,
e conhecida a causa de certos phenomenos naturaes, pode
já o espirito humano avançar sem tropeço na carreira
das indagações, o chegar alé os mais recônditos segredos
da natureza.

Devo declarar antes, que eu sou naturalmente dotado
de huma susceptibilidade nervosa, que nao posso definir;
e que a acção dos meus sentidos obra em certos casos
por meios tào poderosos, que muitas vezes me inclino a
crer, que ha huma potência extranha, que exerce sobre
mim huma influencia absoluta. Tal he o effeito horrivel
que me causa a vista da lepra tuberculosa» Esta tenden-
cia irresistivel faz com que a minha imaginação se
opodere immediatamente dc todos os incidentes, que
dizem respeito a este e a oulros objectos, que ferem os
meus sentidos. O horror, que me causa a Elefancia,
nasce não só da vista hedionda que apresenta a mais
monstruosa deformidade, como tambem da idéia geral-
mente admittida da ineílicacia dos meios therapeulicos,
empregados até hoje pela Medicina, contra semelhante
moléstia; cujo desalento he causa principalmente, como
diz Àlibert, de que pouco ou nada se tenha adiantado
nos tempos modernos d'aquillo que nos deixarão os
antigos sobre esta calamidade uni-^rsal.

O primeiro objecto, que altrahio a minha attenção, foi
a leitura, ha muitos annos, do seguinte artigo, que tive
immediatamente o cuidado de copiar:

» Galeno refere, que hum leproso desesperado se quiz
» tirar a vida; havendo-se introduzido huma vibora

trabalho, que sempre será considerado como hum dos melhores
«lé hoje publicados á esle respeito, pelo que a humanidade lhe
deve ser sempie mui grata,

O Ministério á quem ella foi ofíerlada, a fez logo sahh á luz no
Correio Ofíicial; porem, apparecendo ella ahi om pedaços, ccheia
de muitos erros, a publicamos agora, tendo de novo sido vista pelo
Autor, e expurgada por eile cios erros que continha. O Redactor,
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em hum frasco dò vinlio morrèo uçlip au)pda5 o pá-
sados muitos dias julgou o lejíròsp que aquelle vinho
st ria hum veneno, c bebeo dello pura e<mcluir seus
dias. Poueo depois experimentou vômitos terriveis, c
cahio cm hum profundo lelhargo. Tornou eni si, o
foi-lho cahindo lodo o cabello o até as unhas, c toda
a sua pelle so engelhou do hum modo espantoso;
mrèm suecessivamente se foi desprendendo para dar
lífàr a oulra nova c louça; novos cabelios !he cobrirão

a cabeça, crescerão-lhe as unhas; e de hum miserável
leproso tornou-se homem novo, joven, bisarro c do

perfeita saude. (1) »
Este primeiro facto apenas despertou em mim alguma

curiosidade; huma causa singular, huma predisposição
mórbida particular, poderião ler produzido esle pheno-
meno, sem com tudo indicar a causa desse espantoso
eíleito. Sem embargo, a minha reminiscencia se dispor-
tava cada vez que via bum leproso, e tinha sempro
diante dos olhos o facto referido por Galeno. Passados
ajiutis annos, achei em huma interessante obra a seguinte

passagem: » Foi em tempos posteriores á esla primeira
» theoria que a Serpente se tornou symbolo de curativo,
» quando se observou pela pratica que o cosimento das
» cobras, víboras oa de onlros reptism eramuito conveniente
)) para curar a lepra, lão commum no E^ipto, (2) »

Ainda assim cu não podia com >rehender como seme-
Ihanlcs absorções Tivessem passado desapercebidas por
tantos sábios, a quem não poderião ser cxlranhas; c sup-

pnz que fossem comp outras i^iuilas, que colhemos dos
antigos com tão pouco conhecimento de causa, eomo as
azas çíe Persfêo, o fogo de Kallinikus, &c. Comtudo
vejamos como oulras circunstancias, de bum caracter
mais positivo, viérão excitar de novo a minha allenção
sobre semelhante objeclo.

» Estando bum dia na Cidade deS. Carlos, Provincia

(•) Revibta Medica Fluminense, tom. i.°, Folheto n.° 12, Março
de 1806, pag. 25. Neste arligo, que lie também de minha compo-
sição,, refiro, enire ouiro?, et-le mesmo facio.

(2) Leilres Américainec.. dans lf> qucll.es, clc, par Mr. 3. Pt.
Carii. Présidènt émcrile du Conséíl §U|uêmc d-Iicòhòtríifí Publique,
etc. Êdicãb deÉoôlon, 1788; loin'. i."; LlU* 28. pngv/igy.
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» de Carabobo, observei hum homem com a face e
» orelhas nimiamcnte enrugadas, como se houvera sido
» queimado, apresentando o seu rosto huma só cicatriz.

Admirado da apparencia de lal fealdade, perguntei
como tinha pedido aquelle homem escapar de tao
horrível queimadura, quando me disserão que não
era aquillo cííeito do fogo; mas que, achando-se
lasarento em lastimoso estado e privado já do commer-
cio de toda a gente, fora mordido por huma cobra,
e que por conseqüência houvera sarada de todo. Com
eífeito, achei esta opinião geralmente admitida em todo
o sertão de Caracas, e no Apure, onde mais communi
hé o mal de S. Lázaro. Ali ouvi dizer com toda a

» certeza qae sarado havião quantos lasarentos tinhão
» sido mordidos por cobras. (1) »

He mister confessar, que, apezar d'este faclo, e da
opinião geralmente admittida em Colômbia da cura dos
lasarinos mordidos de cobra, e muito principalmente da
coincidência admirável com os que acima ficão referidos;
era tal o meu enthusiasmo pela herva Guaco, cujas
singulares virtudes eu observava n'aquella época, que
longe de presumir que o veneno xla cobra destruísse o
principio do mal, eu attribuia á virtude do -Guaco, não
só o poder de neutralisal-o, como também o de purificar
a massa do sangue, e de restabelecer a,acção de todos
os vasos linfalicos, desobstruindo-os da saburra que os
aífecla (2) ; visto que o único meio thçrapeutico-, empre-
çado naquelle vasto Paiz contra as mordeduras das
cobras venenosas, he a poção do sumo puro do Cuaco.
e a cataplasma das folhas#machuca)tas sobre as incisões.

Porém, qual seria a ininhj^adiniração, qiymdo, depois
de haver voltado ao Brazil, ouvi á difierenles pessoas a
mesma opinião sobre o eífeito da mordedura das cobras
venenosas nos indivíduos atacados de elefancia!!! Foi

il f (1) Memória sobre a planta conhecida 11a Republica de Colômbia
pelo nome genérico Guaco, etc. Diário de Saude 11. 49» de Março
dc i83G; pg. 588.

(2) Não lie de admirar, qne eu n'aquellb época; estranho a
profissão, adtmUissc huma lheoria humorista inexacta , e d* máo
gosto cm Medicina, quando Mi. Pinei, na sua Nusographia, colloca
a lepra tuberculosa entre as alTecções liufaticas.
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enlão' que hum vaio do luz veio aclarar a minha ...tel!.-

*cncia, e nue já não foi para mim huma cousa pre terna-

t ral mas provável, e mudo na ordem da potência
nvisivel da uolureza., Repilirci por lanto o que em

huma nota sobro o facfò reler ido por Ça\W*à»**X •

Maia no mesmo citado folheto da Revista Medica Mu-

minense de Março de i856, c he como segue:
,i Note-se a coincidência que esle facjõ_ possa ler,

com a tradição commum de hum ã outro extremo da

America, de que os leprosos ou [asarmos eur.-o-so

perfeitamènle, quando são mordidos pela cobra Ms***

, cavei, qualquer que seja o periodo em que sn ache a

» moléstia. Tradição que parece ser verdadeira por
alguns factos acontecidos mesmo enlre nós: assim etn

Minas contou-nos o nosso collega o Sr. Reis, segundo

o testemunho do Padre José Ferreira, que hum mor-

fetico da Comarca do llio das Velhas, tendo sido

,, mordido por huma Cascavel, restabelecéo-se inteira-

» menle do seu mal em quinze dias. No Maranhão,
i disse nos lambem o nosso amigo o Deputado.bsleva.»
„ Raphael de Carv#o, qué hum prelo, reconhecido
, moifelico pelos ílurgiões do Paiz, escravo de h.nu

» Fazendeiro de sua amizade, tendo sido mordido pelo
, mesmo réptil, cuja picada elle vio, iicára de lodo bom
o ero pouco tempo. ' . ™ . ' ¦*• ,

Eu ouvi da boca do Dr. Jacinlho Pereira Reis, o laçto

que refere o Dr. .Maia, com mais alguma especificação;
^severa o Dr. Jacintho que o Leproso linha chegado ao

ultimo periodo da sua moleslia, á ponto de achar-se jâ
ce<-o pela entumescetfoia das nfaças do rosto e das palpe-
bras,e em çstado de ulce^ão: que fora mordido em

huma das màos, porém que pelo eslado de insensibiluU-
dp, á que ficão reduzidos os Leprosos,' principalmente
nos extremos, fora mordido duas ou Ires vezes suecos-
sívaroerite quasi sem senlil-o: que o primeiro effeito da

mordedura iôra'quasi semelhante ao que sentem os que
estão em perfeita saude quando silo mordidos; porém
que essa affecção fora diminuindo com a sensível melhora
do mal habitual, á ponto de recobrar de novo a vista
em poucos dias, e de adquirir novas forças até o com-
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Depois destes fados, e cie outros que ouvi a diíTeren-
tes pessoas, nao me ficou já duvida dc que o veneno
da cobra continha hum principio, que reagia poderosa-
mente contra o da leprn tubcrcéilosa; c qne a causa,
senão era certa,#era pelo menos provável em grande
escala, Então tudo quanto tinha lido se oílereceo de
novo á minha memória, e 4ião pude deixar dé admirar
tanta coincidência enlre factos, que da tão da mais re-
mota antigüidade, com|pquelles que akida hoje se apre-
semtao aos nossos olhos. Mescle enlão nada, que dis-
sosse respeito á semelhante objecto, me (oi indiflerente;
e comecei àmaréhar por essa senda estreita, guiado pela
luz da razão, e por meu espirito iívdàgador e pertiuaz,
alé locar nessa cadeia de myslerios, cujos elos miracu-
losos são outros tantos cooducloies da razão humana.

One as víboras e outros replis venenosos forão de lodo
tempo considerados como fazendo parle da matéria
medica, consta isto de todos os Naturalistas qne eu lenho
consultado. Nas Bóticas de França sempre se fez uso
da víbora chamada cowmum por Laeópéde (Colabev
beriis de Linnco), que he de todas a jnais venenosa
nauuellas Regiões, e se acha prfncrpalmenlenoscontornos
de Lvon, (írmoblc e Poíliors. A vibora amm.od.yta, sum-
mamenle venenosa, que descreve Síarm na hisloria
naiural dos reptis da Allemanha, ho a de que wsa<) aas
Jíolicas daquele paiz; he a mesma vibora comea da
lliiria.

Achei muilo mais especificado o u*o tl^ernpoutiro,
que se faz da vibora, no.novo Diecionario de llistôri»-
Natural applicada ás Artes, e vem i\ rer o scgiifehH
«Usa-se da carne da vibora em Medicina; Vila contem,
luim sabão amoniaral muito abundante, muilo enérgico,
e muito próprio para reanimar a circulação do sangue,
augmenlar a transpiração, foiii&cnr os órgãos, dissipar
as concrccçacs Unjaiicas, fazer desappanwr as erupções
cutâneas, &r. (i) » Em outro lugar, no artigo — Cobra-

m achei o seguinte. « As Cobras, assim como os outreu

w. ¦

1?

*¦

%

V*

(j) NouvA Díriiouíiiro fFffisíoirfc Naliírella, ffpplíquen an*
Arls, etc; a'vvc des figures liçccs des tròis Rçgiíes dela Ani nro; lo%
o.'Sta., pag .v>7/
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vêm podem emprcgar-sc, c se empregão algumas vo,7.eS

em Medicina como depnran.es e diaforcl.cos* iazem-se

caldos qne são recommendados para as aílecçoes

rheumaticas, enfermidades de pelle, scrophulas, &c. (1) »

Do que fica exposto se deduz, que«a carne dos rept.s

venenosos he applicáda para fazer desapparecer as

erupções cutâneas, e Ioda outra enlermidade da pelle;
tanto assim, que muitos Médicos a precorusárao espe-

cialmente para «flefancia; eol* oulros Aet.us, Calma

Aurelianus, Galeto, Paulo «KEgina, Onbase, 8*1^.

Champier, Horslim, Camerarius, Frecelts, Abbatms,

Heberden. &c. (2). Mr. Alibert porem na sua ae.scr.p-

çao das moléstias de pelle, faltando da lepra tubercu-

losa, diz, que a víbora applicáda como remédio para
esta terrivel espécie, he já hoje reconhecida como do

nenhum proveilo: ora, pela classificação que esle pratico
faz das moléstias da pelle, também me inclino a cror

que, se a carne dos reptis venenosos lie de alguma uli-

lidade para cerlas erupções cutâneas, não o he absolu-

tamente para a lepra tuberculosa, que o mesmo Aubert
colloea em te|ceiro lugar entre as lepras, porque ncslo

caso he do veneno quo"se«trata, e não da simples carne,

que nenhuma pane peçonhenta conlèm, como allirm»

Fontana em suas descobertas.
Vejamos agora como he possivel combinar esta* theo-

Tias com os fados preexistentes, e se por huma deduc-

ção lógica poderemos affirmar, que as substancias dele-

tereas são o único agente therapeulico, que se poderá
empregar com bom insultada íp tratamento da Elefancia.
Hum Medico, que goza dos melhores credilos em sua

profissão (3>"f, me disse que nas moléstias da pelle existe
huma gradáçaQ formai, desde a mais simples erupção
cutânea até a mais hedionda Elefancia; e que muitas
vezes o cffeilo do centos remédios om humas nao era

semelhante nem salutar em oulras; e que nesse gênero
•

v

¦4

(0 O mesmo Diccionario de Historia Natural, tom 6.°, pag. 388,
linha 55, e seguintes. .

[2) Dictionaire des Sciences McdicalcB, par *c bocicte üç

Wedécins etc* tom. li, pag- #a&
(3) 0 %iisáQ Doutor Maciel Monteiro.
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c-le enfermidade nao se podião dar remédios absolutos
Convenhamos: porem seos factos, desde a mais remota
antigüidade até os nossos dias, demonstrarem que nessa
gradação tem-se observado os# mesmos phenomenos,
mister se faz coiffessar também, que o mesmo remédio
obrará talvez com mais ou menos actividade, porém
obrará sempre favoravelmente. Todavia, como nao he
meu objecto tratar de todas as espécies de lepra, senão
tão fomente da tuberculosa, he á esta que eu me cinjo
slriclamenle neste artigo.

Muitas .vezes tem sido confundidas diversas espécies
de lepra, porém a Elefancin tem hum caracier tão parti-
cuiar, que não pode ser equivocada nem confundida.
As outras lepras não produzem tumores nudosos, nem
ulcerações á semelhança do toucinho e avermelhadas,
que se manifeslüo nas orelhas, na nuca e nas costas:
nem estes engorgitamentos varicosos, nem este horrivel
trasbordamento dos corpos mucosos; nem dão está defor-
me apparencia ás feições do rosto. Sò a Elefancia lem
essas costras que sobrevôm aos legumentos, e que não
se parecem com amostras das oulras aílecções leprosas;
ellas resultão de hum humor virulento, que transuda das

pústulas, pouco elevadas da pelle. Mr. Aíibert, cuja
desci ipção seguimos, estabelece duas variedades da lepra
tuberculosa: a leontina ca elefantina. *

Lepra tuberculosa leontina: he sobre o rOSlo dos enfer-
mós que se observâo os mais notáveis phenomenos desta
variedade; a pelle da testa cngelha-se de tal modo, que
torna horrendos os doentes, üs lábios engrossão exlre-
mamenle; as fossas nazacs se dihuão de huma maneira
extraordinária. Os doentes adquirem huma voz rouca o
rmndoura; as orelhas tomão huma dimensão prodigiosa;
os olhos tornaó-se vermelhos, scintillante%, iníldmmados,
como si exprimissem a mais vivacoler?. Estes symptomas
dão ao paciente aphísionouiiadoLeão, donde Àlibert tirou
o iK>mc para esta variedade. Lepra tuberculosa elefantina:
he nas extremidades inferiores que se iuanifestão os
symptomas característicos; a pelle de huma ou das duas

pernas torna-se dura, turgida, e pardacenla, parecendo-
se exactamente com o couro do Elefante; as pernas e
os pés inchão, c adquirem hum volume extraordinário,

t . ,-ti
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E„, mios ata» rompc .e .. pollo e -^«^
/» rt ^.lâa iirrrui -\ nao podem contei o*

ulrara funíiosa, cuja ac^.-u ja nwv i
^ur o* da arte. Os braços i_sve-.es tambem são al.c -

Tos 
"esle 

mal, qoe mins commummenle lem sua sede

nas extremidades inferiores. •.
Eis-ahi as duas variedades da( lepra lubercolosa. que

parecem endêmicas d, certas lVovn.c.as do 
| 

/,1, ,o

l-ujo ílagello como que se augmenta de d." em «a pa» a

de Uri Ar n nossa apalhia, ou a nossa indifferenza. 1

M los factos, muitos exemplos análogos fazem suspe,-

que neutralisa o m» tuberculoso; alem.d e>te- <-

temos «ioda considerações de oulra magnitude , e

devem guiarem nossas oiervações, e vem a sei a ln Ha

HlS da cobra de Eseulapio, adorada cm Ep.dauro

. S-lrid. por Hn?.. D«>- f» Swte cobra qne «r. .
de ornamento ao ba.táê do Deos da Medicina. A (, 

;
o o Egiplo, primeiros focos d'esse ílagello, dev.ao se. o,

WÊS onde 
'tambem 

primeiro se curasse de sen remédio.;

AS pente de BseMapte nao l.e poi., jo,,-- 
me,, ali. ro*

cila /ncerra bum predicado reconl.lc.do na qua d o

mortal, nue caraclorisa aquelle animaI notável Uo

Zen.e or seu veneno destruidor. Todos os gêneros,
iodas as espécies d'esse reino da Natureza se d,slmSnem

pelo seu.in.linclo mais ou menos sagaz, nru.s ou menos

indusirioso, .mis ou menos feroz, reumndo senl.mentos

moraes, levados moitas vezes á hum ponto, uno excedo

toda a humana comprebensão, como a inleb.gcne.a

do Elefante, a industria da Abelha, a sagacidade da

Raposa, a amizade 
'ío Cão, e lanlos outros anunaes

conhecidos per suas qualidades moraes.
Porem, «uai bo o instincio moral quo carncterisa as

Serpentes venenosa? Oude eslão os rasgos de soas al-

feições moraes, onde n idéia de seus costumes, por mn.s

observados que lenbão sido pelos Naturalistas mais

c.tn.ladorescomoBo.c, Lacépéde, Slurm, Buílon, c\c. *

A Serpente lornou-se svmliolo da eternidade, porque
mordendo a cauda, forma pela flexibilidade da espinha

dorsal hum circulo, que he o verdadeiro emblema da

eternidade, pois uào tem como olla principio nem lim,

mas como emblema da Medicina, que poderia oderecer
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dc alguma analogia ein sua forma, em seu animal ins-
lindo, em seu veneno corrosivo, senão pela propneda-
tle de curar o maior do todos os males, o mais horrível
de lodosos padecimenlos¦ humanos? (1) Dcuuiis disso
he hojo perfeitamente conhecido e sabido, que a Serpente
Pilhou, nascida depois do dilúvio do Deucalion, e morta
por Apollo, he a allegoria das enfermidades contagiosas
dos paizes Imundos, que o Soblició do verão Ve*_troc,

w*
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(i) Os Persas, os Egypsios, os Assírios e Cnldeos, os índios, e
outros muitos povos da mais remota antigüidade, c\ijos Sábios
forma vão huma espécie de seita separada do resto do povo, náo
se servião da Éscriptura commum para as seiencias que professavão .
Admittindo huma linguagem peculiar ás suas respectivas seitas, os
Magos, os ladres de Isis, e os I'ia manes, sò se servião de symbolo»
e de hyeroglificos para representar os phenomenos da natureza, que
elles tinhão descoberto, e cuja intelligencia lhes era reservada. Os
primeiros Gregos , que forão inslruir-se ao Orieute S ao Egypto,
forào iniciados n'ãquélles mysterios, e trouxerão comsigo a lingua-
gem das seiencias, transmiuida por engenhosas allegorias. Extineta
essa raça de Sábiosipelas revoluções, que assolarão a Ásia e a
África, perdeo-se com elles a chave dessa lingua mysteriosa, c
apenas restarão os symbolos sem significação alguma; assim heque
muitas cousas, que passarão por fabulosas durante vinle e trinta
seci|§^s, porque não erão entendidas, hoje sào outras tantas verda-
des reeouhecklas e demonstradas, depois de novas descobertas; ô
não he de admirar, que a Serpente de Escnlapio fosse huma dessas
allegorins, (jue explicava o maravilhoso elíeito do veneno da cobra.

Confirma esta minha assereão o que diz o Professor Oríila na
sua excellente obra—Soecorros aos envenenados, etc.-— fatiando das
duas espécies de Eleboro. » A tendência dos Gregos á occultarem
x sob ficçòes as descobertas mais impcrianles. priva os moderuos de
» bem reconhecer os caractéres destas jj Dias, tão celebres em
» outros tempos. » Alem de que, quando pela erupção dos Barba-
ros do Norte fora inundado o Meio dia da Europa p&r essas hordas
errantes, famintas dos bens materiaes, que buseavao em suas*con-
quistas, perdèo-se tudo quanto ainda reslava de precioso sobre as
seiencias e as arlcs, cujos fragmentos destacados apenas inculcão a
existência de algum prodigio. Nessa perda deploramos muitas
invenções curiusissimas, e muitos achados importantes, de que
apenas temos hoje huma idéia limitada, ou de cuja realidade por
muito tempo duvidámos, coma os espelhos de Archimedes, as
azas de Persêo, o fogo Grego, etc.

Com elfeito, cerca de dous mil annos passou por huma fábula,
arteiramente inventada, a queima da esquadra de Marcello por
Archimedes, muito principalmente por que nem Poiybio, nem
Tito Livio, uem Plutarco, dizeifi huma palavra sobre os Espelho?

*
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fazendo com seu ardor desapparecer a humiJade; assim

lie que a peste cessa no EgiplQ-. no Solsticio de verão.

Os rep tis venenosos também lurão adorados no Egypto,

onde a lepra fôra antes de tudo conhecida, e reputada

como hum castigo do* Céo; enlretaiUo nos diz Carli
terminantemenle, que só o fôra depois de haver-se co-

nhectdo, que servião.de efficaz remédio conlra a lepra;

eis-ahi jfois mais clara a allegoria da Serpente de Esculapio.

uslorios. Entretanto ã melados do século passado se provou evide,,-

temente a pos-ibilidade do facto, e neste século fé nao lie possível
duvidar da realidade. #

Eu. hum fragmento curioso de Máximo Tyno deparamos com o

seguinte: » Est Persêo lie tiâo por felit, por <jue com a ajuda das

\ 
Gaias 

vagava à lodo o instante por toda a terra, e Iodos os pane,
t via etc. . Esta tirada, que uão parecia menos fabulosa, que as

«as de Ícaro, lie hoje outra realidade assombrosa depois cia cios-

coberta des Irmãos Montgolfier em 1?83. A navegação no ar m,o

helmm sonho; hu.m grande numero dc sab.os, entre elles Monge,

(iuvton, Morveau', fourcroy, Gretey, Bernardin de Sl Pierre,

Pauly de Genebra, Lalande, Euler. etc., Ietn reconhecido a pos-
«ibilidade, e admillido o estabelecimento: e enluo as azas Je.

Pcr.èo não forão huma fábula, como se suppunlia, smao huma

bella e engenhosa allegoria dos Aerostales.
No século 7." Kallinikus, Architeelo Grego, Irouxe a longnli-

nonla o fogo, chamado Grego, com que fez durante o^ sitio cios

Avalies maravilhas assombrosas, arrojando â huma grande cbslan-

cia enormes projeclis, e fazendo passar por baixo dágua, a que
resistia aquella composição, as téas intlainmadas, qoe iáo cahir

«obre os sitiantes. Nao era possível ter por fabuloso hum Uclo,

„uò todos os historiadores do baixo Império relerem unanimemente

sem a menor discrepância; todavia já no século 18 se havia perdido
a receila- nem era mais possivel atinar como, nem deque modo se

linha obrado tanlo prodígio. Entretanto os foguetes de Gongreve

viferão revcllano segredo de Kallinikus. c ultimamente fora a receita

achada ena Munich entre huns manu*criptos do século io. <
Mais de quarenta sábios passarão ao Egiplo, c Iodos admirarão ,,

incente mólle, que forma o vértice de huma das tre/. grand..»
Pyramides; nem elles poderão conceber a maneira por que: tora

collocada, á huma altura de mais'de 600 pés, huma pedra cie tao

prodigiosa grandesa e pezo. Todas as regras da mecliamca moderna

uão podem bastar á satisfazer a concepção ile semelhante arropv.

sem embargo, alli está a pedra altestando a insufüciencia dos mo-

demos e a superioridade dos antigos nas «ciência de applicação.

llcrodolo, Aristóteles, e muilos outros authores de grande anli-

auidade. referem que a Taramhola tffr<J%luí).. pawaro mudo

Vulgar no Egipto, costuma eiUrar na boca do Croçodillo para

i '.
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Nos paizes abriÉadores das regiõe^equinociaes, onde a
lepra hc tüo commum, encontramos o mesmo uso, e a
mesma adoração de certas cobras, como no Reino de
Juida, no Malabar, &c. (1). Seria Uo somente a pro-
funda impressão do'medo, pergunta Mr. Bosc, quehavc-
ria creado, e estabelecido eslas'opiniões? Todavia, Mr.

Alibèrt diz mui positivamente, que a vibora, appltcada
como agente lherapeutico na elefancia, he hoje reconhe-
cida como inefficuz; c parece atlribuir â preconceito o

qne dísserão à respeito lühlos sábios, como os que .já
citámos. Esta assersão,-lão positiva de Alibert, me obrigou,
á indagar como sc applicava a vibora, e como delia se

servião os Boticários da Europa. n. . ..».-v: 
Cõm effeito, achei não só"no novo Diecionário de

Sciencias naturaes, tomo ã, palavra Vtbôva, como em

outros muitos lugares (2), a maneira de usar-se da vjbo-

ra como remédio para differentes enfermidades. Apa-
."v.-.

fiÁ-.-W.

l,;f,ar os inseefos. que atormentão as fauccS deste animal, quando
n^usa fóra d'agua, conservando «berla a boca para mgfa*
que este s-viço, feito pelo pássaro annp, na.Wie desconhece o,

m que 0 monstro quando quçr mergulbar meueua a cab^ai.,

m o pa>saro Me. Esle facto singular pattou por iabnloso por
M de ai século,, e alè alguns affinnárão ser conto de l-nda,.

Foi Mr. Geoffroy de Saint Hilaire, hum dos maiores sábios do

vo«so tempo, quem restituio o credilo aos antigos authores. bemio

hum dos membros da expedição scienlibea mandada ao «¦

tlllando os Francezes conquistarão aquelle Pau, testemunhou ebe

SSo' nas ribeiras do Nilo o curioso fado da boa aomàde entre

a Tarambolit e o Crocodilto# \
Fm (im, eu sabiria fóra dos limites*de lum simpfes a.Ugo, m

tmWo.se citar todos os casos, já boje muito conhecidos, em que os

• ulj,.0< não forào entendidos durante muitos seculoi. o^effl Mg

i edendo á nossa comprehensão, não podíamos concebera; voai,-

í le de SM asscsóes; nem a verdadeira significação de suas enge-

íov.s alb-ovias; entretanto muitas d'ellas estão demons rada..

£" torno; pois escapar a conquista de iunn segado, que

parece denunciar-se por meio dc tantas revelações. . ,

" 
(,) Oevnarclutis, dans 1'bistoire, générale des Vovages." t. ,/,.'

pag. 3(3<j.-ld. I. 40, pag- 'ML ^lc-

(,) Seba, Mus. a tab. 8 N,' 4- Lacépédc, vol. 3, pi. 1 Hist.

U. d^Kepliles, faisaut suite au Buffon, Fd.cüon de Deter,

\ille, etc, o •
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nlíao-se 'muiias vezes vivas e gunrdaO-se cm pipas ou
barris para uso da pliarmacia; c quando tem se de fazer
applicação, corta-sc-llics 9a cabeça, abrem-se, e secão-se ã
!*oii)t>ra, Ue pois da carne tao somenUv de qne se fatfcui
caldos, é da qual se exlrahe lambem hum sal volalil, &c.
A sua banha hc geralmente empregada nas allecções
nervosas, e lie considerada como hum bom cosmético.
íNão achei em parte alguma, nem consta que as viboras
sejao preparadas com a cabeça; nem do seu veneno se
faz menção como de uso em Medicina nos tem >os inoder-
m>5.- Porem lodos os faetos, que tem chegado ao meu
(onhecimenlo, e o referido por Galeno, se conlrahem
muito expliciUtmenle ao veneno da cobra; já porque nào
se pode communicar outra couza por meio da picada, ou
já por que, achada Ioda a víbora dentro de hum frasco
de vinho, como refere o mesjno Galeno, morta á muilos
dias, hernais naiural que a decomposição do animal lizes-
se destruir a visicula, que contêm o veneno; e communi-
cal-o assim ao licor, que restaurou a saude do leproso,
que o bebêo dopois. !

|iTéjainos, porem, em que consiste o veneno da vibora,
ou da cobra; esi a carne participa ile sua qualidade cor-
rosiva. Consultando pois a anatomia das viboras p^or
€haras, achamos o seguinte: » As viboras tem na car-
reira dos dentes da mandibula superior lmm, ou com-
inummenle dous denles mui dilíerenles dos outros, e
envoltos* alé dous terços de sua altura, de huma túnica
membranosa, terminada por hum ribele, muitas yçíes
dentado.* Estes denfes estão articulados ao osso da
mandibula, retorcidos ou curvos, moveis de deiras
para diante, tendo hum canal interior cheio de huma
matéria transparente e amarellada (i), (pie flue por
huma fenda imperceptível, praticada pouco abaixo da
ponta sobre a parle convexa. Estes dentes são os que
eommunicão o veneno, ou o licor venenoso, que elles
contêm. Huma visiculS, que está. na base do primeiro
osso da mandibula superior* como na extremidade do

È

'

yt

p

(1) O veneno da Cascavel he de còr csverdinbada. iVouv. DicL-
d-Hist. !\al. bppfiquée aui Ails, etc, lüin. (i.ü, arligo— CrotaUs ~«
pag, 55f, l 0.d
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seguido, qno cobro a raiz dos grandes dentes, llie sorvo
dk reservatório. » Ora, da analyse feita por Fontana
sobre este mesmo licor, resulta que o veneno da yibora
lie d^ huma natureza* gomUiosa, que obra distraindo a
trritabilidade da.iibra musculai* o levando aos fluidos
hum principio de putrefacção.

Rcsulla igualmente,.da analyse'feita sobro a carno
da Víbora, que esta contem hum sabão amoniacal muito
c.ópioso | excitante, próprio para rcanimar a circulação
do sangue, augmentar a transpirarão, &ç, \ poróm do
nenhuma maneira participa da qualidade corrosiva do
veneno, que se acha inteiramente separado de todos os
apparelhos orgânicos pela membrana que o^cnvolve. Se-

parada a cabeça da Víbora, c fazendo-se tão somente uso
da carne, claro esta que para nada-entrao_vene.no em
sus applicação; e por tanto dcsapparece o principio que,
segundo a minlia convicção, obra energicamente sobre
a lepra tuberculosa; por isso aflirina Alibcri, que o
sen uso em semelhante caso lie ineflica/,' Porém acaso
ora da carne lão somente de que se servião os antigos?
Como, e de que modo, era naquellcs tempos applicada
a Vibo'-a como agente thcrapenlico na Elefancia? Acaso
esses Médicos, qne a preconisárão eomo Aetius, Galeno,
Paulo d'E«;in<i, Oribase, Cameríu-ius, Symphor. Abba-
lius, Frecclls, o tantos outros, explicarão os processos
curativos, que a casualidade lhes proporcionou? De

cerlo que não; e até hoje ainda são ignorados os iaelos
sobro que se apoia a asserção de Iodos aquelles sabias.

Sem embargo, vejamos como percorrendo todos os
(.os desla cadeia mvsterfosa; podetemos lobrigar a ver-

dado, que se oceulta por entre o denso vço, (pie cobro
o passado; e se com o auxhio dos exemplo.^e do brios''imU 

recentes, logramos aproximarmos á realidade, lica,

pois. quando não demonstrada, ao menos indicada a ei-

iicacia de bom veneno animal sobre a lepra .fubercu-
]osa; vejamos como em caso idêntico obrou com igual

eííicacia hum veneno vegetai. Diz o mesmo Alibetl o

Iffninle (õ): . Para combater huma moléstia, como
\„ > . / }m

X

(a) PnVís fhporiqno oi pvr.liqnr sur lys MaKuJi.s chi Ia Peau

tom, i.u pag. \bm\K I. i5i
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a lepra, /ie provaM tjúh se poderia tirar algum pcir- .
tido das plantas venenosas, si se tivesse fixado sobre
o modo de adüiínistra-tas.O tacto seguinte prova,
qüe sua aq&o perturèadora seria dc grande utilidade,

j, Mr. de Ste, Croix ouvio dizer ni Índia, que hum
» desgraçado leproso soílria lanto que resolveo matar-
» se; com este intento recorreo aos ramos de huma
* espécie de fithpnab (i) (Tarlago) . cujo suco
«leitoso e corrosivo passa no paiz por hum veneno
» violento; em -OgaV de achar a xuòrte, scnliò huma
*» commocão extraordinária, qne fez desapparecer j»

**F „ ,

)> lepra.» V v . - *.
i Aqui temos pois huma coincidência admirável de
dois venenos do distineto reino, indicando ao mesmo
tempo huma analogia íris^nle entre o| venenos corro-
si vos ou irritantes, e sua prodigiosa eflicacia sobre a
lepra -tuberculosa.- O qjie parece n£% verdade exlraor-
dinarioi he que húra prativo como Alibert apenas so
contentasse, em vista deslp facto., com estatuir a pro-
habilidade de tirar algum partido do veneno das plantas,
sem dar-se ao trabalho de lixar o modo de adniims-
Ira-lo." Àiada he mnis pasiíioso, que elle mesmo con-
'fosse* ». q:ie he mister conhecer os processos curativos,

)> que a casualidade letiv proporcionado, porque ho

jjj assim que a maior parte dos remédios tem sido.
»descobertos, e que tem-se checado á aperfeiçoar o
» irmãmente de quasi todas ás enlennidades. >\ Ura* se

ú era sua crença.â este respeito, como pôde elle des-
rezar tantos factos. tantas aíialodas. tantas coinciden-

ç* *. « *

cias notáveis, que síiitão aos alfioá dos mais míopes-,
sem dar-se "á 

pena de ensaiar esse processo curativo,

que a casualidade proporcionou, e que clie poderia ter
chegado á aperfeiçoar?

Todavia, não he islo tao somente o que ha de lameiy
lar; até aqui huma razoável timidez podia haver conti-
do o sábio Medico nos limites de huma prudente mode-
ração; porem, se depois de todos estes íacloá, se

(i) TiÚymalo, no*nc vulgar genérico d;rs Euphorhiüs de Lin-
neo. No urazil existo huma espécie, summamente venenoza, e
rqnlíeciââ da crente do campo, cujo \nW coslmaáo applicar para
abrir fontes nos braços e nas pernas.

tal
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depois de tantas coincidências, ajuntarmos também
outros factos, ouiros exemplos da efíicacia dos vene-
lios mineraes, então será mister deplorar a cegueira
humana, q«e não permitte ver «que temos diante dos
olhos. Vejamos domo á este respeilo sc explica o mesmo
Alibett: » Não se tem contentado com recorrer aos
?>l0m neutros arsenicaes; tem-se ousado introduzir a
» próprio Arsênico nas diversas receitas, que se tem
*> proposto para combater hum mal tão formidável como
» a lepra. Creio dever consignar aqui, continua, o extra-
i> cto de huma Memória Pcrsana, redigida pelo lilho do »

Medico de Thauias-Rou.i-l.an; elle havia acompa-^.
nhado este celebre Conquistador na sua íamos». ex-#

pedição do ludostüo, e reíere como este segredo lhe
fora revelado (if). ' . s.
» Foi em 178*5, diz el!e,que ^jcebera a visita do sabio
Mai.tlavi-Mir-Muhau.eF Hussain, homem muito versa-
do eul todos os conhecimentos úteis; o qual estava
acompanhado de Mr, Richard Johnson, e seguia «le

» Lac/liuan para Calcutá.- Este teve o prazer de coin-
muniçarao autor da Memória, que eu cito, huma anti-

ga formula dos Médicos Jndoas, que elie dizia não ."er
tâo somente ulil para combater o JAul'karuou Ele,
fancia, mas lambem Iodas as moléstias liufalieas do
mesmo gênero. A preparação faz se do modo seguinte!

9 Toma-se hum tola (*io5 grãos) de arsênico branco,
»¦ novamente preparado, ,e seis vezes tanto de pimenta
i da IndiaMriturão-se e pulverisão se juntos, durante
» qualro dias consecnti .os, em lnyn morteiro de ferro;
;) redusem-se depois á/pó impagável ein hum gral chi
» pedra com mão da mesma matéria, e ajuuta-se hnuiu
» 'quantidade súllicien,le de agua pura para compor pilo-
p Ias do tamanho dc Junn^grão de joio, ou de huma
» hervilha pequena; loma-se huma pela noile, e oulra
s» pela manhã em huma folha de belel, ou cm agua fria,
), 9 Filho do Medico do Thamas-Rouli-_van, segundo os

f conselhos do seu sabio e respeitável amigo Maulavi-
t: Mir-Muhamet Hussain, o administrou á muitos doeu-

)>
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(O Précis theorique çl pratique .sur les Maladics dc tyTVp
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\ les perigosamente infectados. Deos ho testemunha,

, mmm * mm mm meU,ore8» e?i lori!°
1 completamente curado,, e que cslào actualmente

* vivos, á exccpção dç hum oo dous, que >¥>rrerao por
» causa de outros accidenles. (i) » ' 

\
4 Nao será esteio \íj0i continua amda Alibert, <le

fallar de hum medicamento, cuja administraçãojusp.rov-.
vários receios, e qm» os Médicos da índia nao tcnuuo

oppôraos progressos devastadores da ekdanc.ar 11 -

Arseuialo de Polassa, que íbrma pbase 
da solução la

. conhecida de Fouler, Os UDnr. John lleduiar» Uxe, .

Thomas Girdlastone. affirmão ler operado curativos

maravilhosos por meio desta preparação: a dose he do

ió á 12 sotas, que se augmenla successivamenle, e que
se .administra em hum vehiculo qualquer. Alguns pratico..
tem
em (|

proposto o Arsenblo de soda, que ía/.-se dissolver

«u qualquer água espirTtuosa, como a água de.Lincho, dp

horlllã, &c. Eu não posso dizer, condae atiA ijiu>, ponto
esse Xcmedio possa ser favorável. Ignoro os factos sobre ,,«.<-'

«56? apoião semelhantes observações. »
He impossivel conceber como Iodas estas doutrinas e

factos, conhecidos e propalados por Alarde Valentia,

celebres práticos que tanto se occupárâo da Melancia,

«õ merecessem.de Alibert a honra de ser por elle rderi-

dos, sem ao menos tributar-lhes huma só reflexão. I ode-

.^admiltir que o espantasse o uso do Arsênico empre-

gado pelos Médicos Jndoas, e que não tivesse bastante

cõralein- para arrostar todos os receios, .que inlunoc

lmuwnethodo tão arrojado: po/èm, por (pie náo se semo

ao menos cm sua pratica dos saes neutros arsemeaes, pi
tão recomntendados pòr vários sábios, que delles se

tinhão servido com proveito? Assim lifc que, depois oe

ter classificado as diff-rentes espécies de lepra, é de haver
descriplo ae.cfancia com todas as cores, que lhe solmn-

nistrousua longa pratica, apeoas.se contentou com dizer

(O Sobro os fados que o Persa refere acerca de muilos W-

viduos. qüe forão r;.|>ulameote curados do .luiíham vu Elei;in-
eia pela «pplicacã» áo arsênico, podem consultar-se os—¦> ..*-

IraeN of Asialic lieM-arcíies, or Transaclions of the Soc-elv ipsli-

tn!.'* iu lleiiçal. for inquiriug inlo- lhe_ b.sl.77 attjjj _uu.quU,-us.

ürè arts]¦• icicnecs, àai<i tiferéíiirè of Bsíã. > ';

•»».
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que * ainda esla por indagar, ainda está por descobrir o
tratamento, fáè melhor convenha ao curativo das
lepraó. » (i) \ $

Devorado pelo desejo do saber, si oxistiikalguwi methodo
curativo, que tivesse niais probabiluladFde «sua efficaeia
sobre a élefancia„ confiuoei á consultar os práticos quedelia houvessem traí ado. Entre as noções mais geraesnada encontrei de positivo, e muito menos nas diversas
applicações, rccommendadas aliás por tantos Médicos, e
já hoje' reconhecidas como inúteis e inetieazes: porexemplo a castração, a carne da vibora, a do ragjrlo ($%
o uso interno do Mercúrio, os methodos sudorilicos, an-
tiscorbulicos, &c. &c. Mr. Alard,-depois de provar a

(i) Précis theorique e praliqae, etc.', tom. kf íirt 7 pag..
97*-7 Vista gerai sobre o tratamento das cpras.—

(2) Ha circunstancias qu% nao convém desprezar, quando 5$traia de indagações importantes, porque a? vezes pequenos juei-
dentes fbrmào a serie delhuma grande verdade ; e esta não se acha-
ria se os desprezássemos por insignificauied, O novo Diccionario
de Historia Natural applieaíla ás Artes (vol. 20 — pai. Pifara ,
pag. 343, I. 19) diz o seguinte: » T.-*mbcni se emprega parad curar a mordedura da Vibora a carne da mesma Vibora , ou a

» cio Lagarto, que tem a mesma propriedado. * Esta asserçãodes-
peitou eni mim a reminiscencia de huma cousa se uit lha 11 lc . quemais logo tive a opportunidade de verificar peloque ii nt> Uiceio-
liario flíis ScienciafMedicas; (vol. 11 — Art. Elvplwntiasis , mg./
í\i!\) e foi o seguinte : *l Mr. Louis Valentin referes que ein S.
» Christovâo ( huma das Antilhas) tem-se curado pessoas altacadas
m de Elefaneia, danio-se-ihes todos o- dias em pilulas a carne pi-)> cada de hum ou de dous Lagartos verdes, lnclinamo nos á crer
» que Mr. Valentin não vio esta experiência, e que he mister col- -
» locar efcte remédio entre os mais absurdos, que a ignorância lem
» preconisado. >, x

Estes simpüces ditos, que parecem desmentidos pela expeiiei-
tia , segundo o mesmo Diccionario das Scieneias Médicas e vários
práticos, que tambem desmentem a efíieacia do Lagarto, como a
da Vibora na Elefaneia, nao são para mim hum absurdo; tenho
}>elo contrario motivo para suppòr que nelles existe grande parte
de vertido, peb que passo á expor, Eu ouvi da boca do Sr. Wil-
liam Whille (habitante por muitos anuos da Jllia da Granada ,
outra das Antilhas huma relação que prova, que a asserçào de
Mr. Valentin não he falsa, nem falta de critério, nem absurda.
O que eni iiu me disse o Sr. Whitle á esle iTspeiló está consignado
rm huma nota, collocada na minha Memória sobre o Guaco (tra-
tluzida e publicada no Diário de Saude de 19 dc Mãrçò de 18564
Sf. f\\) , p. 5pi) > é hc como í>cgue ,

N
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utilidade *f*$m^m succede assim çom as

rêH1 do modo VggãrÂ m^s m muitos auto-
Cações a^S^SS^ oralivos mfo-
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dos por mc-TO dc^as pi iy,ssertacão, susteo-
ReclU^s Aualuiues, ^^r ^líu,. Os Médicos

ftM e os de «engana, a ..* ;; loSf

. gggg m«*^m SS» S #fe* 0_
„ as pra^raçoes ^em adinioislrão a mesma

»

. „a Uha de Granada se h ' 
L ; *„ veí(le, cta espe-

ü remédio seguia V^^ôaSde comprido, ,]f soem RH
i -cie deeabeça grande eh»*£ 

BgSprf qr ^ c |^ „J
» bir pelas arvores; eslola-sc, fia Q de la;, ,1m

.. . carne assim Iresca, e te«JÍ |.£ a caruc, que resulta,
„ (1eirigo, sò rlrpf^ PAM'
í pílulas. de.tamanl.0 tm ?M$g&2 huma ljagarli« por dia, A
.Tento tomará deste modo «m|d 

g 
¦h 

^ ^ # §

,í Cativa?* tranca e convicção; c a coma-
i ,8,0 foi-me dito com Ioda a se ^ absur.
èm ^^^.deUr:.y^TL pí-licos ani.-oilou para
do. Porem hum ^"^^lã^lo, e foi misi^r re-

? sempre toda a presumpçao ^$M£ %£ SClCCede eni tac*
nunUá -ioda outra "'^^^ 

blicos se poderiáo enga-
casos.. Todavia, «|amob *,^ oc 

^j

inti(T0s para a Elelnncia. !as jc cerlo

nâo poderão rff ^*^^»^fa&(^
cacia corrosiva; embre.se >§|g«^ 

$g ,0 Crocodilo ou
a infanta serie de generos e .de^spuo, ^ ?s
Caiman até a mai« PW!|^ftg^ das 

'mesmas 
qualidad-s ;

wesmas propriedades, se e ao c_ expenenc.a

não de. certo-, e nessa ...fimt. vai.aça | 
da(, COUV(U„enles.

em alguu»a e.pce>e, M> 
^^ ^ servem em Granada e.em b.

Ghrislüvuo? Será acabo pecuium 1

t ¦

^
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lão o mérito (Teste formidável medicamento contra o
Jal, ainda mais formidável, que nos oecupa. (1)»
Finalmente hum volume não bastaria para conter todos

os factos, que podem provar a efficacia do Arsênico sobro
a elefancia ; e eu nào pertendo escrever huma obra, mas
tão somente hum artigo, em que demonstre com todas as
cores da verdade, (jue a lepra tuberculosa não he incurável,
como sc suppõe geralmente; e creio têl-o provado com
toda a força da 

"convicção. 
De tudo quanto tenho dito

posso por tanlo dedusir as seguintes proposições: i.*, os
exemplos citados de muitos leprosos curados cm virtude
da mordedura das cobras venenosas, e o facto referido

por Galeno, provão a efficacia de hum veneno septico
animal na cura da elefancia: a.', o faclo referido por
Mr. de Ste Croix, de hum leproso inteiramente restabele-
cido, depois de haver tomado huma boa dose de Tiihygna-
lo, prova igualmente a efficacia de hum veneno irritante
vegetal na mesma moléstia: 3.% os exemplos e factos.
mencionados á respeito do Arsênico por tantos sábios e

práticos conjunetamente, provão a mesma eficácia ie
hum veneno irritante mineral: 4a alfim, que por todos
estes exemplos e íactos, pela sua analogia e notável com-

bem no Continente? Os qne desmentem esta asserção, foerâp
suas experiências naquella* Ilhas oa en. outro lugar? Servirao-se
acaso da mesma espécie, ou de hum Lagarto verde qua quer.
Conhecem per ventura o Lagarto, de que se servem aquelles ln-

sulares? Eis abi o que convinha examinar antes de deculir-se p« 1»

inefficacia do remedio, ou pelo absurdo, como o qualifica o Die-

ckmario tias ^ciências Médicas. w
Pelas explicações qne me deo o Sr. WluUe àcevea do Lagarto

verde, de que'se trata, persuado-me ser aquelle mesmo, que em

Pernambuco o povo denomina Calangro; he hum Lagarto de hum

palmo pouco mais oa menos-de longo , de cor verde-mar, caneca

àraude e achatada, sem «erra «a. costas e na cabeça, e por con-

seqüência não pertence ao gênero Camaleão. He muito comum no^

arredores da Cidade , trepa nas ««re.. e vive 
^$mMW

ôces que faz nos troncos, ou deba.xo das pedras, ou nas fendas

dos Edifícios velhos. O povo tem esse Lagarto por venenoso.

li) As vantagens desle methodo tòtão consignadas no 5* vol. do

rtiaxlelpliia mLcaL rmiseani. anno de >SoO e 
^London g*.

ral and phv^cal Journal. Nesta ultima obra lê-se, fom data de ao

dc ÍSereiro de 1806, -tres observages acerca de doentes curados

por meio'da* Gotas de Fovler. 
^

' i

*

.
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cidencia sc pode deduzir logicamenlc, e.affinuar COM
toda a Certeza, que não he á singular Virtude do veffenu
,la cobra, nem do Tilhymalo, nem do Arsênico, que se
deve attribuir tão maravilhoso éfíeitoí mas nn geral á
todas as substancias venenosas, exlrahidas dos trez reiuos
da natureza, qualquc-f que seja a sua origem, com lanlo
••ue obrem como irritantes, determinando a inllammaeão
das partes que ellas tocão, ou corrosivamente, levando aos
íluidos hum principio de pulrciaceão (1).

(i) Não foi senf.o depois «ic ixiiita rellexfto, e de líavei- cônsul-

t-.do a interessante Obra do FroíessorOrlila, intitulada Toxicnlo-
~ia «eral (Tosicològic generale, «.* édiliun) e o «eu. òpusculo

Socorros aos, envenenados, etc. , que cu tirei esta conseqüência ,
«doplando a elassüicaeão , que esle Sábio faz das substancias de e-

u-reas. Com effeito , o Dr. Qífila distribue em quatro classes todas

as substancias. quer sólidas, líquidas ou gazosas , tiradas de ambas

as classes dps corpos naturaes, isto he, orgânicos e inorgânicos ,

que applicadas á certas partes do corpo vivo produzem lesões gra-
tcs, põem em perigo a vida, ou caúsâo prontamente a morte na

maior parte dos indivíduos, sem se reproduzir, nem carecer de pre-
disposição do sujeito (2> torno dos Annaes das Sciencias, das Artes
<; das Leiras, pag. 66.) As 4 Classes, que estabelece aquelle Sábio,
.ão; i.a venenosirritantes^ determinando a inüammação das)} ar-
i es que elles torão: 2.ft, venenos narcóticos os eslupefactivos: 3.a,
venenos narcótico acres: 4,a, venenos e substancias septicas ou pu-
trefaelorias.

* Ora, como os factos, que eu cito nesta minha Memória , recaem
todos sobre a ellicacia do Arsênico Kdo Tithymalo e da Cobra, e

* catas substancias estão classificadas, as duas primeiras como ím-
iantes ea ultima como sepiica, eis ahi a razão porque tirei a eon-
seqüência da eíTicacia.das duas classgs d ¦ venenos, i.a e 4-a , isto
hc, irritantes e corrosivos ; desentendendo-me das outras duas in-
iermedias, ou tdos veneuos estupefaclivos e nareotico-acres. Sem
embargo, nem todos os venenos irritantes ou corrosivos terão a
mesma benéfica influencia sobre a Elefancia; e estou muito pro-
penso á crer, que das substancias miueraes o Arsênico branco

(Dcutoxidc branco de Arsênico) he a mais eflicaz ; não só pelo
qne jã se lem observado pela pratica , como porque a experiência
tem mostrado aineflicacia das preparações mercuriaes, awtimo
niaes, etc. Com tudo, não me atreveria excluir a applicação do
Sublimado corrocivo (Deuto-Chlorureto de Mercúrio) por causa da
sua grande efficacia lethal, muito mais irritante que o Arsênico
branco; c por isso talvez no ultimo periodo da Elefancia aquelle
veneno seria pfcferivel â este ; mas não assim no r.ü e ts.° periodo
da moles li.1. W

QuSsi todos òs venenos mflRraeá sâo qualificados como irntan*

1

.,

*
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Tenho pois chegado ao limite que me prescrevi; nDfc
fee licito, nem possivel passar a diante. 0 qué lenho a(ó
«gora 'dito estava no dominio de huma mediana inlclli-
gencia, ajudada por hum assíduo e infatigavel .estudo;
porem eu nao posso estender-me ás applicações, que
dependem de outros conhecimentos, que cu nao possuo.-

tes: por tanto participa o das rapinas propriedades, que o.s já ci-
tados, o verdele «outros saes de cobre, a manteiga clc antimo-
nio e outras preparações antimoniaes, os Oxidos e os saes de cs-
tanho, deourox de }>ismulh, de Zinco, o nitraUkde prata cris-
taltsado, os saes de Barvtes, o sal d%chumbo, eter; porem a sua
applicação dependeria de .outras provas e de outras experiências>

que nâo podem ser o resultado de hum simples ensaio.
Todos os venenos animaes são qualificados scpticòs ou pulrc-

iaçtonos , como a peçonha da Cobra, as carnes podres, a pnstu-
la maligna, cerlos peixes, etc. Enlre todos estes tóxicos apenas

podem ser applieaclos o veneno da Cobra e o virus da pústula <ina-
torna; resta saberá maneira de administra los, o qne de certa
nao he dillicil , observando o modo porque estes venenos se com-
munição òu se transmiltem aos corpos vivos. A picada da Cobra
lie huma verdadeira inoculação; logo a maneira mais obvia de
communicar esle veneno he sem duvida inoculando-o nas extre-
midades inferiores ou superiores, segundo a variedade de lepra
lubereülosa, que se tiver de curar, Este meio muito mais fácil,
c menos perigoso que o da bebida , pois que obra em órgãos me-
dos delicados que o apparelho digestivo, he lambem .menos re-

pugnante para o enfermo, que lem de tomar huma poção sem
cUividi asquerosa. Além de cpie diílieil seria delerminar humve-
hiculo pioprio para trausmiUir por meio delle o licor peçonhen-
to , sem que perdfessc de sua energia, ou que pelo contrario fosse
excitar as fauces, ou causar outro'damno peior e momenlaneo pela,
inflammação da phariuge , etc>; por ianto»seiü preferível em todo
o caso a inoculação.

Sabe-se que a'pústula maligna hetransmilte, ou'se^desenvvdve
csponlaneamenlo em certos animaes, com preferencia no gabi
\.,eeuin, e na espécie humana. O virus , que contem a pústula ma

ligíia , he de hum caracter tal, que se transmitte de huma maneira

prodigiosa pelo silpltjs contacío, ainda depois de haver desappa-

recido a matéria corrosiva, como .acontece com o carbúnculo que
dá no gado. Ua exemplos ,de terem faliescido, não so os que eo-

mèrao da carne do animal affectado desla enfermidade, mas ain-

da <õs que o esfolaião , os que se deitarão no couro depois de sec-

co, ouse servirão delle para algum uso; alé os quo o eurl.rao rm

manipularão no .certame. Muitos fartos poderia eu addii.iir, )x
observados por mim , ]A referidos por. pessoas de lodo o crcl.l». •,

eulre as quaes poderia citar o mesmo Exm. Sr. Macei Monteiro.

«orem não fce disto qjve me occupo agora, e sò convém saber (Um

' .?
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Léro PW tanto aos homeni*da Arte a tarefa das expe-

SciL, qee dependem de h.». ,?W|' '—e

razoável, e de conhecimentos profess.onae . Hufna «f$

Sovada a efficacia de certas substancias deletereas con-

£T™ Elefa,.cia, resta saber a quantidade eo, que ®M

yem applicar, e a qualidade preíerivel em certos e deter-

o Doutor OrGla descreve , pustullnaligna com as cÔres mais ne,

\W$$$S$â que ella encerra he sem duvida o mais corrosivo

ouehãoBsWel, e por conseqüência de huma energia M^

J"to« p^tant^peLadido, que inoculado esle nrus em hum Ele-

faÍtiacS, a suAíção pertuha^ra seria de grande ut.Udade, e Ial-

Mti huma só operação eíTectuana a cura. ^"e 
tre todos Leetaès que o.Doutor Orfila 

J^J»^
sc d.st^uo por sua qualidade ^^-^^Sdl d sieu!
Tinneo e oulras plantas da família das Iilhymaloicias ul o *

O ÍSU-Í* Í»* huma destas plantas, cujo sueco he mm.o,e.-

Seo Xlíco vioknto, perigoso hydragogo , «Jo.^JP «'JQJgjr

Si omlusas dessas planta, .corno o Tartago, o Pinheo da ln ha

fi? 3 braba, a 1 erva leiteira, a Mandioca amarga, o lapo n
a Bigaeu* ui* venenosa do Garrapato reside
o Garrapate.ro, etc , etc, : a paue veneuuc i
«riaci|>al_nente no embrião das sementes, coreulm .que sendo .c.

Lado deixa o pensperma oleoso sem qualidade alguma noava.

Ea mesma propriedade goza a fava, conhecida vulgarmen e en-

U nòs nelo nome de Coroa de frade (Mgntia de Humbo dt) , do

VxMin Q Doutor Orfila não tenha conhecimento e de que os

Coagira se servem como anditoto da Raia, c con ra a

!"mdedurá daSCobra (Diário de Saude N,« 49. de t9 de Março

^Hunfdos^vLeiio^egetaes 
mais energieos, que se conhece na

America, he sem duvida a agoa da mandioca arifarga, vulg.ra.qn.

| chamada mangueira, A mandioca W«t^Pl^Am?V^Vi.tmr
Leia mon.de.ph_n de/„, familia ias Euphorbiãs, oa 

J J
loidas de J.) , cuja fécula nutritiva he Q geral alimen o de toda

o BÍsil, reo_.e ein si hum sueco üo activo c tão irritante, que

*e não conhece outro mais lethal. De 5o libra, de ^«*&%
tiiàdas á fogo lento, e recolhidas as tres primeiras onças do liquido

destilado, destas forão applicadas 35 gotas a lnun escravo, con-

detonado á morte «<_. Cayena , qne expirou 
$*» 

minute• tre

convulsões e «rito. horríveis (Mémoires dei Academie de Be n

an UU). O Doutor Fremyn, que indiguamenle fez esta e.peucn-

cià .sustenta , sem embargo das horrim. convulsões que prova»,
a forca irritante deste veneno, que elle nao ataca senão o sysle-

L nervos, por não ter vislo sinaes de inflammação • no estorna-

so dos animaes, nem do escravo sobre que experimentou, roda-

Tia en náo penso assim , eme inclino ã crer, que o PW^J*
latikcU maniptUiva he sobremaneira irritante; porque, a em «U

coufvmidade da acção do sftcco dc todas as plantas tuphovbmeaz,
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minados casos; qual seja % de mais facil uso , e a conve-
niencia de sua applicação ou reserva; os vehiculos em
que deve ser administrada, è a dieta necessária para pro-
mover o mais favorável effeito. (•*) He mister ter muito
em -lembrança o que diz Alibert, quando a0irma que »a
» lepra só se tem desenvolvido no solo do empirismo, e

as dores violentas e as convulsões do paciente provão demasiado
sua acção irritante ; sem que a abertura do cadáver, que sei seguio

pouco depois, desse tempo ádeclarar-se a inflammação pela alto-
ração do tecido, etc, Cóm ludo , sern huma analyse chimica bem

qualificada não me atreveria á recommcnda-lo como próprio para
a applicação que eu proponho.

Em meu conceito pois, os primeiros vegetaes, que se deverião
ensaiar, são: o embrião das sementes do carrapato : o sueco do
Mapoam, de que se servem os Índios do Kio .Negro para envene-
nar as suas flechas: a lava conhecida vulgarmente enlre nós pelo
nome de Cirôa de frade: o leite do Pinhão e o da Figueira braba;
jlUip de outros que a experiência tenha feito conhecer vsua acção
deleterea irritante*

Desejaria igualmente que se experimentasse o Guaco, nao como
substancia venenosa , mas tão somente pela acçâo eminentemente
enérgica, que exerce sobre todos os fluidos para reduzi-los ao seu
estado normal; como o provào as experiências ató agora feitas cou<
tra o veneno das Cobras, uleeras cancerosas, etc, ele, (Veja-se a
ininha Memoriai>sobre o Guaco, ultimamente publicada na Revkla
Medica Fluminense de Fevereiro ido corrente auno de i85cS),

Tinha já concluido e copiado esta nota, quando tive occasião de

consultar a Memória dos Srs. O. Henry "e Boutron-Charlard sobre
o principio venenoso da Mandioca amarga» lida na Academia Real
dé Medicina de Paris, e transcripta no Jornal de Pharmacia e das

Sciencias accessorias, etc. (tomo 3-1, pag. 118 e seguintes). Com

effeito , em virtude da analyse ultimamente feita sobre o &ucco da
Mandioca amarga, estes Sabios,reconhecer?o o ácido hydro-cyaniço
como o principio venenoso da mámpueira; portanto a ana acçao

he indubi^elmeute narcótica ou estupefactiva, segundo a cl^sruca-

ção do Doutor Orfila. Acha-se por conseqüência totalmente dei*
•vaneciU a minha opinião sobre Q principio .irritante, que eu lh*
íjuppunha.

(1) ««Averiguar as circunstancias pathologicas em que tal pke-
nomeuo se desenvolve; examinar o modo de obrar destes diversos

agentes; determinar a serie de modificações, que sc operao quan-
do elles sáo applicado?. estudar a anatomia pathologica do appa-

relho cutâneo , seus phenomenos physiologicos, a etiologia ou as

causas das suas alterações; a analyse chimica des seus agentes

curativos, e em fim toda a Medicina de tão importante ramo dos

conhecimentos médicos: eis a espinhosa , mas brilhante missão,

deqqe se devem oecupar i.s Práticos, que tem mintas ocças,oes

I
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» que por isso tem si do sempre tratada sem methodo e sem
» discernimento [\)*i convém portanto dar ao mundo,
que nos espreita, huma relevante prova da nossa intelli-
gencia, (não por mera -ostentação de orgulho ou de amor

próprio i mos sim por amor das sciencias e dos homens.
Possuido de huma convicção que me tem calado n al-

ma ; sem os meios de poder desempenhar por mim mes-
mo a tarefa mais digna de hum Sábio, porque não sou Fa-
cultalivo, nem estou habilitado para huma prova, que
exige a mais prudente pratica, e os mais vasios conheci-
mentos de todas as Sciencias physico-natnraes; só mo
iica o recurso de appellar para todos os homens verda-
deiramente Sábios, ou para a gloria do Governo, se atten-
do ao resultado que poderia alcançar dd hum ensaio,
que elle promovesse, nomeando Ires Commissões; dentre;
os Médicos mais conhecidos entre nós ouiros, nào só
como práticos, senão como eximios em Sciencias natu-
raes; a quem se incumbisse a árdua tarefa de examinar,
ensaiar e applicar (cada Commissão em hum reino di\
Natureza) por sua parte hum methodo curativo mais ana-
logo aos que íicão descriplos; servindo se de Iodos os lo-
xicos já hoje reconhecidos como eílieazes, começando
por doses nimiamente pequenas, e observando com o
maior escrúpulo e esmero os etíeitos de sua applieação.
Sendo.-lhes para isso confiado peculiarmente o Hospital
de Lázaros, dividido em tres sallas, a fim de que cada
Commissão tivesse sua clinica á parte; ainda que durante
os ensaios estas mesmas Commissões se entendessem,
consultassem, e ço-aviessem fio que fosse commum á,
todas ellas, sem intromel ter-se em suas peculiares e di-.
versas applicações.

Hum Ministro d'Estado, que tomasse a seu carag esta
empresa gloriosa, e que a levasse ao cabo, resultando,
delia hum methodo curativo para a Elefancia, tão eífi-

de observar as moléstias demokle» em grande escala e rn_v$ií>
thoalro, como, por exemplo, parece ser a tarefa daquelles, qne
observão e pratieão a Medicina em as nossas latitudes equaloriaes
e tropicaes; aonde eslas terríveis affecções çe ppresentão em sua
vasta desenvolução, e forfoaiido. huma cadeia infinita.,, Eis-ahi
i) parecer que hum amigo meu, Professor abaíisado, acaba de
çoníiar-me, c que eu offereç.o «orno o programma desta Memória.

(i) Prècis iheórique et pratique, ele , j.°voí. art* 8.'cp. 102 % l%
• *
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™ vnpponho. elevaria para si hum clcrno pa--%o de glom, o seu nome serviria de Égide ás Sciencias• de timbre á sua pátria. & ape«o 0a o actual Mnl

jo 
do Impcno m o Regente" Inlerino, e para ído oMmislerio,, onde «isto hum Facultativo que bem podomerecer do Brás, , se elle mais propenso á LlidadefH.fr.na,s longe hum luturo de gloria, á que tem direito pelosseus conhecimentos e pela sua boa índole. Quando todos

m mm 
'm^m, 

se estão assinalando diariamente comimmensas descobertas, quando as Sciencias e as artes for-iijafp hoje.a r.queza, a gloria, e a grandeza dos Estados
jnais 

medíocres em população e extensão, o Brasil apenashe conhmdo pela natureza selvagem que o constitíe. Aterra pejada de ouro, os maiores rios do Universo, bos-
quês eternos, e essas montanhas collossaes, que invademas nuvens, como os Gigantes filhos da terra, eis-ahi oque nos torna tão somente conhecidos, sem que a intel-ligencia seja por ora nossa partilha.O Governo deveria proporcionar todos os meios, todosos soecorros e gastos necessários para esta u|il omprewassegurando ao mesmo tempo huma diária a cada Profes-sor o huma recompensa futura, no caso de hum resul-tado favorável; alem da gloria que resultaria á cada hum
por tao .mportante achado, e da vantajosa posição em
qne se acharia co locado , podendo apresentar-se depoiscomo o DeA da Med.cina , cingido da aureola da saúde,ou como Hercules afogando entre seus braços o Leão
qne serve de emblema á e^ treqiendj variedade da lepratuberculosa Siml Tal seria a conseqüência deste felizachado!!! Nem eu vejo objecto, que mais interessar
possa ao gênero humano.

Collocados em nosso maior extensão entre o Trópico eo Equador, onde a natureza mais fecunda emais activahe também mais própria para desenvolver os maiores fia-
gellos da espécie humana, parecemos destinados á sofTrertodos os males qu% os Climas e as Zonas trazem comsigo.Lm todos os tempos, diz Alibert, os lugares que o Sol.Ilumina mais com seus raios, tem servido de thealro áallecçoes terríveis e extraordinárias. Mr. Alard diz, emsua historia da Elefançia, que parece provado que as cau-sas que dão lugar á esta enfermidade, são: i.% a jul_
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pressão repentina do frio sobre hum corpo quente peto
temperatura , no meio da qual está acostumado á viver :

a ii a frescura penetrante das noites, ajudada das coi-

rentes do ar, que se estabelecem no? quartos, como o

Dr Hendy nota nos habitantes da Barbada: 5.\ que a

passagem 
"repentina 

do calor ao frio he a causa mais ge-
ral desla moléstia. Observa se, porem, que todas estas

circunstancias nos são peculiares.
Seia o quê fôr, o certo he que a Elefancta he ende-

mica na Zona torrida, e em alguns lugares da Europa

Meridional; e estas causas obrão continuamente por
meio dos' ventos regulares. Ella he pelo contrario inter-

currente ou epidêmica, se a rotação das estações produz
huma certa reunião de circunstancias próprias á gera-la," 
como os Drs. Hyllary e Sytlenham parecem ter observa-

do. Bem seja que o nosso Clima tenha soflrtdo durante

os últimos 20 annos huma considerável alteração, e que
por isso se tenhão accumÉlado circunstancias próprias á

produzir esse*flagello,* ou que, como diz Alibert, nos

Umks onde hum extremo calor se reúne à hum ar hu-

mulo e carregado de miasmas fangosos, a lepra hè muito

mais freqüente; he de dolorosa convicção que as Provin-

cias do Rio de Janeiro, de Minas e de S. Paulo são hoje

o theatro onde se tem desenvolvido a Elefancia dc hum

rnodo horroroso. ^
Eu convido todos os Professores, à qvfe desmtntao

conscienciosamente esla asserção; ou digão com fran-

queza quantas vezes em suas» Clinicas elles tem-se visto
embaraçados com esses entes miseráveis, que formtgào

por toda a parte. A idéia de huma separação eterna, du-

rante a vida, afoga o horror que causa a deformidade c

a hediondez da moléstia, e desta sorte conservão-se no

interior das lamilias innumeraveis leprosos, que trans-

mittem ornai, quando não pelo trato ecommunicação,

pois que está provado não ser a Elefancia contagiosa, ao

menos pela geração, -o que he hoje incontestável. Consta-
nos mui positivamente, que muitas familias oceultão em
seu seio pessoas horrivelmente affecladas, em qualquer
periodo do mal, até inesmo algumas de elevada cathego-
ria e riqueza. Eü conheci, ha dous annos, hum Pai que
-em mísero estado pelo» progresso do mol, succumbio
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delle npcenlro de sua própria fajm-ilia,' cercado sempre
dos cuidados de suas duas filhas, moças ebellas, sem oue
ellas tenhão até hoje ísoÜVido a gienor conseqüência du
seu exlremoso aim>r filial. v

üe liurn^faelo incontestável, qne esse flagello tem-se
multiplicado »cnlro nòs em huma progressão espantosa,
c que parece invadir todas as classes e todas as condições,
ainda as mais elevadas; por -tanto eu não concebo hum
serviço mais assinalado para o imsso páiz^e em geral)ara o gênero humano, como. o que poderia faser-nòs
mm Governo f a terna!, e essencialmente philantropico ,

tomando debaixo de sua protecçãõ a parte mais interes-
,sqnlo da existência em hum paiz, repilo, onde a natu-
reza contrasta iníclismente tantos bens com.tantos males,
tanta producção com tanto aniqiiHadtfcnto, tanta abun-
danciade vida com tanta escassez de saúde.

Entretanto seja-me permillido concluir esta Memória
excitando o amor da.gloria, o patriotismo, e até mesme*
o interesse privado de todos os Médicos, tanto «Nacionaes
como Estrangeiros, a fim de qius sé oçcupem com todo
o esmero deste importante ramo da Therapeutica': de-
sejando ardentemente que algum delles adquira por si o
para si o triumpho imarcessivel, que eu lhe invejaria sem
pode-lo merecer por meus próprios esforços. Contentem-
do-me por ora tao somente coin repelir as celebres pa-
lavras de bum Pratico . quecilja Aübort:—Nos nestraw,
his (le reòus. doneccertior , expe rien tia lov}aatur, suspendi-
mus judiciam.—

Escripta em Dezembro de 1857, e offerccida em Feve-
reiro dé*i«S58.

fe Arrku.&,.LÍ]\u.
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VARIEDADES' E NOVIDADES Sl-MÜÁS.'

OBSERVARÃO BE CHYRBSCA HYGIEKZC.A,
7

¦iV

\ s % FEITA VELO Sm F..M. C, >XEAL JUIMOR.

Nas fabricas de cerveja e de genebra, assim como nos
depósitos de vinhos engarrafados e em 

''muitas 
casas par-

ticuláreli e talvez em algumas officinas pharmaceutie.us
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